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AULAS DE PILATES

A queda do avião Beechcraft 
C90GT King Air que levava o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Teori Zavascki, além 
de outros três passageiros e 
do piloto, criou um momento 
de expectativa na vida política 
brasileira.

Teori estava em uma posição 
sensível, como relator da Ope-
ração Lava Jato no STF, e sua 
ausência pode ter implicações 
para os resultados da investi-
gação, assim como para a con-
tinuidade do governo federal.

Algumas teorias da cons-
piração surgiram ao redor do 
acidente, assim como apelos 
para investigações efetivas 
sobre o episódio. As primeiras 
informações oficiais começa-
ram a ser divulgadas, mas o 
suspense deve prosseguir até 
uma definição por parte das 
autoridades. Entenda, abaixo, 
o que se sabe até aqui.

Quem está investigando o 
acidente que matou Teori?

Quatro instituições estão 
realizando a investigação do 
acidente. A Aeronáutica, por 
meio do Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes 
(Cenipa), é responsável pela 
investigação técnica. O Minis-
tério Público Federal (MPF) e 
a Polícia Federal instauraram 
inquérito civil, sob responsa-
bilidade da procuradora da 
República Cristina Nascimento 
de Melo, do MPF em Angra dos 
Reis (RJ), e do delegado da PF 
em Angra Adriano Antonio Soa-
res. A Polícia Civil também está 
no caso.

A investigação está sob sigi-
lo? Por quê?

Sim, o sigilo foi determinado 
pelo juiz da 1ª Vara Federal de 
Angra dos Reis, Raffaele Felice 
Pinto. O sigilo é comum em 
investigações de desastres 
aéreos no País e está previsto 
na lei 12.970 de 2014.

Essa legislação foi aprovada 
para facilitar o recebimento 
de informações pelo Cenipa, 
órgão responsável pela apura-
ção dos acidentes aéreos com 
o intuito de prevení-los. Antes 
de essas informações serem 
colocadas sob sigilo, o Cenipa 
via suas investigações preju-
dicadas porque fontes temiam 

Segundo as primeiras informações, não houve pânico na cabine e piloto tentou pousar duas vezes antes da queda. Desorientação pode ter contribuído

que as informações repassadas 
fossem usadas em inquéritos e 
tornadas públicas.

Agora, as autoridades poli-
ciais podem usar as informa-
ções obtidas pela Aeronáutica, 
mas se houver autorização judi-
cial e se elas estiverem sob sigi-
lo. Mas a Aeronáutica divulgou 
informações sobre o acidente. 
Quais são elas?

Segundo a legislação, o Ceni-
pa pode divulgar informações 
que achar convenientes. No 
fim da manhã desta terça-feira 
24, o órgão divulgou uma nota 

informando que conseguiu ex-
trair com sucesso os dados do 
gravador de voz da cabine do 
avião em que Teori Zavascki 
viajava. Segundo o órgão da 
FAB, “em uma análise preli-
minar, os dados extraídos não 
apontam qualquer anormalida-
de nos sistemas da aeronave.”

De acordo com o chefe da 
divisão de operações, coronel 
Marcelo Moreno, o equipamen-
to gravou os últimos 30 minu-
tos de áudio do voo e isso inclui 
não só informações de voz, 
mas outros sons que serão im-

do espaço do avião em rela-
ção ao solo), é a única hipótese 
plausível, até o momento, para 
explicar o acidente. 

Há testemunhas do aciden-
te? O que elas dizem?

As testemunhas do aciden-
te ainda serão ouvidas ofi-
cialmente pelas autoridades 
responsáveis, mas há relatos 
conflitantes. Célio de Araújo, 
barqueiro de 50 anos, disse à 
Folha de S.Paulo na quinta-feira 

(Mergulhadores durante tentativa de resgate 
nos destroços do avião, em 19 de janeiro)

portantes para a investigação. 
“Nós analisamos sons diferen-
tes, em que possamos identifi-
car, hipoteticamente falando, 
o ruído de um trem de pouso 
sendo baixado, a aplicação de 
algum grau de flap ou outro 
equipamento aerodinâmico da 
aeronave”.

O que mais se sabe sobre a 
gravação?

Técnicos do Cenipa citados 
por veículos de imprensa di-
vulgaram informações adicio-
nais sobre o áudio, ainda não 
confirmadas oficialmente pela 
Aeronáutica.

Segundo a TV Globo, a análi-
se do gravador de voz da caixa-
-preta do avião aponta que o 
piloto da aeronave fez duas 
tentativas de pouso no aero-
porto de Paraty (RJ) antes de 
cair no mar. Ainda segundo a 
emissora, os áudios mostram 
que não houve pânico dentro da 
aeronave antes da queda.

De acordo com o jornal Folha 
de S.Paulo, o áudio também 
mostra que o piloto disse que 
iria esperar a chuva passar 
antes de pousar.

Também segundo a Folha, a 
Cenipa avalia preliminarmen-
te que uma desorientação do 
piloto (por exemplo a respeito 

19 que estava em um passeio 
próximo à ilha da Rapada e viu 
fumaça saindo da asa esquerda 
do avião. 

Lauro Koehler, que estava em 
um outro barco de passeio no 
local, relatou ao jornal O Esta-
do de S.Paulo a forte chuva no 
momento da queda, acrescen-
tando que a visibilidade dentro 
da embarcação foi extrema-
mente prejudicada. 

Koehler disse não ter visto 
fumaça, mas sim o avião fazer 
uma curva fechada para a di-
reita. “Não houve fumaça, não 
houve explosão, não houve nada 
no avião. O avião simplesmente 
fez uma curva fechada demais, 
se inclinou demais. Acredito 
que isso tenha feito ele perder a 
sustentação”, disse.

“À medida que ele foi fazendo 
a curva foi perdendo altitude 
e ficando cada vez mais incli-
nado. Quando ele estava aca-
bando de fazer a curva de 180 
graus, já estava tão baixo, tão 
inclinado que bateu com a asa 
na água. Nós só vimos a coluna 
d’água levantar”, afirmou.

E os destroços da aeronave, 
onde estão?

Nesta terça-feira 24, os des-
troços foram recolhidos do 
mar e levados para o porto 
de Paraty (RJ). De lá, seguirão 
para a Base do Aeronáutica, 
no aeroporto Galeão, no Rio 
de Janeiro, onde ficarão aos 
cuidados da Cenipa.
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Uma mulher de 25 anos foi 
atropelada por um trem na 
tarde do domingo (22) no pe-
rímetro urbano em Votupo-
ranga (SP). De acordo com 
o boletim de ocorrência, o 
maquinista disse à polícia que 
passava pelo bairro Sonho 
Meu quando a mullher teria se 
deitado sobre os trilhos. Ain-
da segundo as informações do 
B.O., o maquinista teria usado 
os freios e o aviso sonoro, 
mas não conseguiu evitar o 
choque. Em nota, a ALL Rumo 
confirmou as informações de 
que o maquinista avistou uma 

mulher deitada sobre os tri-
lhos e que os procedimentos 
de emergência foram aciona-
dos. “Não foi possível evitar 
o atropelamento, já que um 
trem precisa de mais de 500 
metros para parar totalmen-
te”, esclareceu a empresa.

A mulher foi socorrida por 
uma unidade do Samu e leva-
da para a Santa Casa com fe-
rimentos nas pernas e cabeça. 
Ela passou por um procedi-
mento cirúrgico e seu estado 
de saúde é considerado está-
vel. A polícia vai investigar as 
causas do acidente.

Mulher de 25 anos é atropelada 
por trem em Votuporanga

O desemprego superior a 20%
ARTIGO

O estudo do Banco Credit Suisse, que 
analisou o mercado de trabalho em 31 pa-
íses desenvolvidos e emergentes e apurou 
que o Brasil tem 21,2% de sua massa tra-
balhadora desempregada ou subutilizada, 
é mais explosivo do que as rebeliões nas 
penitenciárias e os rumos da Operação 
Lava Jato, que hoje ocupam o lugar de 
destaque no noticiário. Demonstra que, 
além dos desconfortáveis 11,8% de de-
sempregados que a estatística oficial ad-
mite, temos a grande massa de biqueiros, 
subempregados e de profissionais com 
formação, que não conseguem exercitar 
suas competências ou com elas contribuir 
para o bom desempenho da economia 
nacional.

Essa faixa cinzenta dos profissionais que 

ao longo da formação ou da carreira viram 
frustrados os seus objetivos é um grande 
desperdício. Muitos estudaram em escolas 
públicas, outros o fizeram com recursos 
de suas famílias e todo o investimento 
– público ou particular – não lhes serviu 
de encaminhamento e nem apresentou o 
retorno esperado. Corrigir essa distorção 
é uma tarefa tão gigantesca quanto as re-
formas da Previdência, trabalhista, política 
e outras que o governo ensaia realizar com 
a maior brevidade possível para evitar o 
aprofundamento da crise.

Migrada de rural para industrial ao 
longo do ultimo século, a economia brasi-
leira sofre de todos os vícios legados pelo 
paternalismo e pelas utopias políticas 
do período. Com o escopo de proteger o 

trabalhador, criou-se o Estado pesado e 
passível de ceder a privilégios e corrup-
ções. Paradoxalmente, hoje, quem evita 
a derrocada econômica é o agronegócio, 
portanto rural, que com o tempo, recebeu 
tecnologia e se tornou produtivo. O em-
prego, na forma tradicional da carteira 
assinada, é cada vez mais escasso diante 
dos encargos que acarreta. O subemprego 
é a fuga de muitos profissionais que, para 
sobreviver, trabalham fora da estatística 
oficial e, na maioria das vezes, aceitam 
remuneração inferior. Tudo isso conspira 
contra a economia nacional.  Sem dizer 
que a existência de grande massa de 
desempregados potencializa a miséria e 
o crime.

A existência de mais de 20% de traba-

lhadores sem ocupação ou subocupados 
é uma gravíssima constatação econômica 
e social. Os parlamentares e todos os 
titulares do Executivo, que foram buscar 
seus votos junto à comunidade, deveriam 
dar mais atenção a esse quadro e buscar 
fórmulas de resolvê-lo. Toda vez que al-
guém se qualifica para ocupar um lugar 
no mercado e depois não encontra onde 
trabalhar é a frustração intensa , mais que 
isso, fator de desequilíbrio na economia, 
que investiu na formação profissional e 
não teve o devido retorno.

 
Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves - 

dirigente da ASPOMIL (Associação de 
Assist. Social dos Policiais Militares de 
São Paulo)
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Os estudantes podem se-
lecionar até duas opções de 
cursos; o sistema seleciona 
os  aprovados  segundo a 
nota  do  Exame Nac iona l 
do Ensino Médio (Enem), 
considerando os pesos es-
pecí f icos de cada opção. 
A pr imeira nota de corte 
será divulgada à 1h desta 
quarta-feira (25),  no site 
do Sisu.

No primeiro semestre de 
2017, serão 238.397 vagas 
de graduação em 131 uni-
versidades federais, insti-
tutos federais de educação, 
ciência e tecnologia e insti-
tuições estaduais. Segundo 
o MEC, o aumento de vagas 
foi de 4,5% em relação ao 
primeiro semestre de 2016.

CALENDÁRIO DO SISU
 Inscr ições :  24  a  27  de 

janeiro
 Chamada regular: 30 de 

janeiro
 Prazo para entrar na lis-

ta de espera: 30 de janeiro 
a 10 de fevereiro

 Matr ícu la  da  chamada 
regular: 3 a 7 de fevereiro

 Convocação dos candi-
datos da lista de espera: a 
partir de 16 de fevereiro

Como funciona o s iste-
ma?

O Sisu seleciona os candida-
tos considerando as notas no 
Enem, divulgadas na última 
quarta-feira (18). Podem parti-
cipar deste primeiro semestre, 
qualquer pessoa que tenha 
feito uma das três edições do 
Enem em 2016. São ofereci-
das 238.397 vagas de gradu-
ação em 131 universidades 
federais, institutos federais 
de educação, ciência e tecno-
logia e instituições estaduais. 
Segundo o MEC, o aumento de 
vagas foi de 4,5% em relação 
ao primeiro semestre de 2016.

Qual o prazo e como fazer 
a inscrição?

Até as 23h59 desta sexta-
- fe ira  (27)  é  possíve l  fa-
zer a inscrição e mudar as 
escolhas quantas vezes o 
estudante quiser. O candi-
dato deve acessar o site do 
Sisu (http://sisu.mec.gov.
br/) e preencher os campos 
com número de inscrição 
no Enem 2016 e senha. Em 
seguida, é possível visua-
lizar as notas no exame – 
divididas pelos campos de 
conhecimento.

Para  fazer  a  inscr ição, 
após visualizar seu desem-
penho,  o  estudante  deve 
realizar uma busca por cur-
so, instituição de ensino ou 
cidade. Ele precisa indicar 
a primeira e a segunda op-
ção de curso a que deseja 
concorrer.

É preciso ter nota míni-
ma?

Sim, algumas instituições 
estabelecem uma nota míni-
ma para candidatos às suas 
vagas. O estudante precisa 
f icar atento porque algu-
mas universidades definem 
pesos diferentes para cada 
área de conhecimento. Um 
curso de física, por exemplo, 
pode dar mais peso à nota 
de ciências da natureza.

Por isso, caso não tenha 
at ing ido  a  nota  para  de-
terminada vaga, o sistema 

FIQUE ATENTO AO SISU!

avisará que não é possível 
concluir o processo.

Qual a diferença de ampla 
concorrência e ações afir-
mativas?

As ações afirmativas estão 
garantidas pela lei federal 
prevê quatro tipos de cotas: 
alunos de escola pública; 
para alunos de escola pública 
que tenham renda familiar 
de até 1,5 salário mínimo; 
para alunos de escola públi-
ca que se declarem negros, 
pardos ou indígenas; e para 
alunos de escola pública que 
tenham renda familiar de até 
1,5 salário mínimo e também 
se declarem negros, pardos 
ou índios.

O candidato deve optar, 
na inscrição, se deseja par-
ticipar das vagas reserva-
das pela lei de cotas ou se 
concorrerá pelas demais.

Desta parcela de vagas re-
servadas a quem estudou 
em escola pública, metade é 
destinada àqueles com renda 
familiar bruta mensal por 
pessoa de até um salário mí-
nimo e meio. Também há cri-
térios de cor ou raça – para 
pretos, pardos e índigenas, 
de acordo com a parcela que 
representam na população na 
unidade da Federação onde 
a faculdade se encontra. O 
dado pode ser consultado no 
último Censo divulgado.

Algumas universidades 
podem,  a lém das  cotas , 
adotar um bônus como for-
ma de ação afirmativa. Nes-
se caso, o estudante entra 
no grupo de ampla concor-
rência e sua nota recebe a 
bonificação estipulada pela 
instituição de ensino.

É essencial que o candi-
dato que disputará vagas 
de cotas tenha a documen-
tação que comprove o seu 
direito. Caso seja convoca-
do e não mostre os papéis 
requisitados pela universi-
dade, perderá a vaga.

Sempre vale a pena dis-
putar vagas pela lei de co-
tas?

Não. É preciso verificar as 
notas de corte. Como elas 
variam de acordo com o de-
sempenho dos inscritos para 
cada vaga, não é possível 

garantir que cotistas terão 
mais faci l idade para ser 
aprovados do que os candi-
datos da ampla concorrên-
cia. Por isso, às vezes vale 
a pena “abrir mão” por uma 
nota de corte menor.

Minha nota no Enem será 
a mesma em todas as uni-
versidades?

Não necessar iamente. 
Cada univers idade pode 
atr ibuir  pesos di ferentes 
às d isc ip l inas,  ou se ja ,  o 
mesmo candidato pode ter 
uma nota mais alta em uma 
universidade e mais baixa 
em outra. Esse cálculo da 
nota no Sisu tem como base 
espécies de “bonificações” 
que o sistema aplicará au-
tomaticamente sobre a nota 
obtida no Enem 2016.

O que é  a  nota de corte 
que aparece em cada curso?

Ao buscar cursos no sis-
tema, o estudante encontra 
a nota de corte já calculada. 
Ela foi baseada no desem-
penho do últ imo candida-
to que seria aprovado, de 
acordo com o número de 
vagas. Por exemplo: em um 
curso que oferece 30 vagas, 
a nota de corte será a nota 
do 30º candidato com me-
lhor desempenho, dentre os 
que se inscreveram nesta 
opção.

Essa nota de corte é dinâ-
mica e varia de acordo com a 
procura pelos cursos. O MEC 
reforça que as notas de corte 
são apenas uma referência 
para auxiliar o estudante no 
processo de escolha de cur-
sos. Mesmo estando acima 
da nota mínima, pode ocor-
rer que o candidato não seja 
aprovado porque o sistema 
é dinâmico e recebe novas 
inscrições ao longo do dia.

Como escolher a primei-
ra  e  a  segunda  opção  de 
curso?

A primeira opção deve ser 
o que o candidato prefere 
cursar.  A  segunda opção 
deve ser o que aceitaria es-
tudar,  mas não consiga a 
primeira opção.

Isso porque, caso o candi-
dato seja aprovado tanto na 
primeira quanto na segunda 
opção, ele não poderá fazer a 

escolha: só terá como se ma-
tricular naquele curso que foi 
indicado em primeiro lugar. 
Por isso, é importante real-
mente colocar em primeiro o 
que for mais desejado.

Caso a pessoa só seja 
aprovada na segunda opção, 
ela pode continuar concor-
rendo por uma vaga no curso 
indicado como prioritário.

Se  o  cand idato  não  for 
aprovado em nenhuma das 
duas opções, ele só poderá 
concorrer  a  vagas na re-
classif icação relativas ao 
primeiro curso indicado.

Tanto na primeira quanto 
na segunda opção, o candi-
dato deve tentar fazer uma 
escolha consciente e apontar 
cursos em que realmente 
tenha chance de ser aprova-
do. Uma forma de se guiar 
nesse momento é examinar 
as notas de corte parciais 
divulgadas no Sisu. Caso se-
jam muito distantes daquela 
alcançada pelo estudante, a 
chance de ser convocado di-
minui – ou seja, não compen-
sa “gastar” sua inscrição em 
algo que parece tão distante.

Como usar a ‘classifica-
ção parcial’?

Após escolher o curso, o 
sistema exibe a chamada 
“classificação parcial”. Ela 
funciona como uma referên-
cia que auxilia o candidato 
a entender se tem ou não 
chances de ser aprovado. Ele 
pode estar, por exemplo, em 
38º em um curso de 30 va-
gas. Ou seja: 8 pessoas pre-
cisam mudar suas escolhas 
para que ele consiga a vaga 
na primeira chamada (ou que 
oito não se matriculem e ele 
tenha manifestado interesse 
na lista de espera).

Quando sai o resultado?
O Sisu divulgará a única 

l ista de aprovados no dia 
30 de janeiro. As matrículas 
serão feitas entre os dias 3 
e 7 de fevereiro.

Como funcionam as listas 
de espera?

Caso estudantes convoca-
dos na lista do Sisu não fa-
çam a matrícula ou desistam 
posteriormente dela, podem 
abrir novas vagas no curso. 
Elas serão disputadas pelos 

As inscrições para a primeira edição de 2017 do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) foram abertas na madrugada 
desta terça-feira (24) e vão até sexta-feira (27). As inscrições devem ser feitas no site http://sisu.mec.gov.br/.

candidatos que indicaram 
aquele curso como primeira 
opção no sistema.

Para  concorrer  a  uma 
dessas vagas, o estudante 
deve manifestar interesse 
em participar do processo 
seletivo. Entre os dias 30 
de janeiro e 10 de feverei-
ro, precisam entrar no por-
tal do Sisu para formalizar 
o pedido.

Caso haja vagas, a convo-
cação será feita pelas pró-
prias universidades, a par-

tir de 16 de fevereiro – não 
mais  pe lo  porta l .  Cabe a 
cada candidato ficar atento 
ao calendário da faculdade 
pretendida.

Terei nova chance no se-
gundo semestre?

Haverá uma segunda edi-
ção do Sisu ainda em 2017, 
que tomará como base as 
mesmas notas do Enem 
2016. Todos os que fizeram o 
exame e não zeraram a reda-
ção podem participar nova-
mente do processo, mesmo 
que já estejam matriculados 
em alguma universidade.

É  importante  ver i f i car 
nos editais dos cursos se 
haverá oferta de vagas para 
o  segundo semestre .  A l -
guns são anuais e só abrem 
processos selet ivos uma 
vez ao ano.

O que fazer em caso de 
problemas técnicos?

Se o candidato tiver difi-
culdades para fazer a inscri-
ção, deve ligar para o 0800-
616161. É comum que o pro-
blema esteja no computador 
usado pelo estudante. Vale a 
pena tentar em outras má-
quinas ou mudar o navega-
dor do computador.

É recomendado não 6 para 
fazer a inscrição em cima da 
hora: problemas técnicos 
podem acontecer no site do 
Sisu e o candidato passará 
a correr o risco de perder a 
oportunidade de concorrer.

Matéria do site g1.globo.
com
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PORTARIA Nº 1053/17 – DE 11 DE JANEIRO DE 2017.

“Designa e credencia a equipe do setor técnico de vigilância 
sanitária do Município de São Francisco para o desenvolvimento 
das ações de vigilância sanitária, de acordo com a Lei Municipal 
nº 886, de 30 de junho de 1998”.

MAURICIO HONORIO DE CARVALHO, Prefeito do Município 
de São Francisco, Estado de São Paulo, no uso de suas atribui-
ções legais:

R  E  S  O  L  V  E  -
Art. 1º - Designar os Servidores abaixo relacionados para a 

execução das ações de vigilância sanitária:
1 – Antonio Carlos dos Santos Novo  - 03 horas mensais.
Coordenador da Equipe.
2 –  Patricia Aparecida Tremura Gambarato – 40 horas sema-

nais.
Coordenador da VISA.
3 –  - Helvecio Matos dos Santos -  20 horas semanais.
Visitador Sanitário.
4 –  Silvana Claudia Mancuso Lima - 03 horas semanais.
Técnica de Enfermagem - Fiscal da VISA.
5 –  Weslei do Valle Esquina – 05 horas mensais
Médico Veterinário.
Art. 2º - Nenhuma autoridade sanitária poderá exercer as 

atribuições de seu cargo sem exibir a credencial de identificação 
fiscal, devidamente autenticada pela autoridade competente.

Art. 3º - A credencial de que trata o artigo anterior, deve ser 
emitida e distribuída e ter seu uso controlado sistematicamente 
pela autoridade competente.

Art. 4º - O modelo, a emissão, a validade, competência e 
definição do controle da distribuição e recolhimento da referida 
credencial de identificação fiscal, serão definidos através de ato 
da autoridade competente.

Art. 5º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publica-
ção, revogando-se as disposições em contrário.

  
           Registre-se, publique-se, cumpra-se.

  
Prefeitura do Município de São Francisco – SP.

  
Aos 11 de  janeiro de 2017.

MAURICIO HONORIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO FRANCISCO

Mais da metade das ma-
mães depois do parto, entre o 
segundo e quarto dia, sentem-
-se mais sensíveis e cansadas, 
com uma tristeza sem motivo, 
choro fácil, irritabilidade e um 
sentimento de incapacidade 
de cuidar do filho, da casa e do 
marido. São sintomas que não 
interferem nas atividades e 
tarefas do dia-a-dia da mamãe 
e no seu relacionamento com 
as outras pessoas.

Diante daquela “coisinha” 
desconhecida a mamãe fica 
preocupada por não saber 
o que o bebê quer. Mamãe e 
bebê se conhecem pouco nos 
primeiros dias e isso gera an-
gústia e apreensão.

É uma depressão leve co-
nhecida como “Blues post 
partum”. Pode durar poucos 
dias até 4 ou 5 semanas. Não 
requer uso de medicação e a 
mulher melhora espontane-
amente com apoio familiar e 
sem intervenção médica ou 
psicológica. O melhor é que 
as mamães conversem sobre 
o que estão sentindo, sem se 
sentirem culpadas por esta-
rem tristes.

São mínimas as possibili-
dades de uma depressão leve 
evoluir para uma depressão 
pós-parto mais grave. A de-
pressão pós-parto propria-
mente dita inicia-se até o 
sexto mês após o parto e com 
sintomas mais severos. Atinge 
por volta de 15% das mulhe-
res.

A mamãe sente uma tristeza 
muito grande de caráter pro-
longado, sentimento de culpa, 
com baixa auto estima e perda 
de sentido para a vida. Muitas 
vezes se acha incapaz de cui-
dar do seu bebê e passa a ter 
dificuldades de amamentá-lo e 
suprir suas necessidades bási-
cas, não sendo capaz de cuidar 
dela própria também. Pode, 
em casos mais graves, tentar o 
suicídio, abandonar o bebê ou 

mesmo tentar matá-lo.
Sintomas - Alguns sintomas 

físicos podem ser observados 
como alterações gastroin-
testinais, intestino preso ou 
solto, boca ressecada, dores 
de cabeça, insônia, alterações 
de apetite e perda do interesse 
por sexo. É uma doença inca-
pacitante que só se resolve 
com uso de medicações an-
tidepressivas e com acom-
panhamento psiquiátrico e 
psicológico.

Não  há  como  saber  se 
uma mulher  te rá  ou  não 
depressão pós-parto. Al-
gumas mulheres merecem 
maior  a tenção ,  como as 
que já tiveram algum tipo 
de depressão, que na gra-
videz anterior apresenta-
ram depressão pós-parto, 
que não desejavam a gra-
videz ou passaram por mo-
mentos difíceis durante a 
gestação e podem colocar 
a culpa nos bebês.

Pré-Natal  -  Como sem-
pre, o pré-natal é sinônimo 
de gravidez tranqüila. Sai-
ba  por  quê.  A  prevenção 
da depressão pós-parto é 
possibilitar uma gravidez 
t ranqüi la  e  uma mãe se-
gura. Para tanto, a mamãe 
precisa de um bom pré-na-
tal  onde possa t irar suas 
dúvidas,  ter  or ientações 
e realmente ter a certeza 
que está tudo bem com ela 
e com seu bebê, apoio fa-

DEPRESSÃO PÓS-PARTO

A estrada que leva à minha 
casa está florida de ipês ro-
xos. Nas margens, as flores 
levadas pelo vento, entre-
meiam de um colorido vivo 
a paisagem árida que a es-
tiagem pintou na região. Na 
terra seca, os pássaros e os 
pequenos animais que vivem 
à margem da rodovia con-
trastam com as florezinhas 
que caem, minúsculas, em 
cachos. E o efeito é lindo! 

Os ipês florescem qua-
se que o ano inteiro – o 
branco, o amarelo, o rosa-
-choque – mas nada se 
compara à visão das co-
pas carregadas de flores 
roxo-escuras, contrastando 
com o alaranjado do pôr-
-do-sol a se confundir com 
a terra. É uma visão que 
extasia. E a primavera nem 
chegou... 

A garganta seca e os 
olhos lacrimejam pelo ca-
lor da estiagem. Mas a vida 
continua, apesar dela, para 
os animaizinhos que atra-
vessam a estrada e, vez 
em sempre, são pegos pe-
los carros em alta velocida-
de. A visão dos ipês roxos 
ao longo das margens faz 
a estrada mais bonita; a 
avidez pede chuva; a ve-
getação retorcida sente os 
efeitos da estiagem prolon-
gada. A terra que tornou-se 
minha, faz lembrar a de 
Rosa e Graciliano. E eu, 

LITERATURA EM PROSA: 

FLORADA

que quase nunca peço a 
Deus, espanto-me a cla-
mar-lhe chuva por amor à 
natureza. 

A florada dos ipês roxos 
me parece mais intensa 
este ano. As cores, mais vi-
brantes; o vento... O vento 
que anuncia a chuva ainda 
não se fez presente; e por 
isso, as flores ainda não 
atapetam a estrada que 
leva à minha vida – ficam 
nas copas, enfeitam a vis-
ta, aquecem o coração – 
Ah! Ipê roxo... É preciso 
chuva a emprenhar a terra 
e secar os olhos das al-
mas já tão áridas... É pre-
ciso muito amor para ver o 
que se esconde atrás, bem 
atrás do pôr-do-sol ao fim 
da estrada que leva à minha 
casa... 

Marcia Botelho Soares Du-
tra Fernandes é professora e 
escritora. Natural do Rio de 
Janeiro, reside em Palmeira 
d’Oeste há trinta anos.

miliar,  principalmente do 
marido e um planejamen-
to para a gravidez e pós-
-parto evitando ansiedade, 
cansaço e  sent imento de 
culpa e incapacidade.

Geralmente, as mulheres 
não  percebem que  es tão 
em depressão e  que pre-
cisam de ajuda. A atenção 
da família aos sintomas da 
depressão é fundamental 
para relatar ao médico da 
mamãe o que está aconte-
cendo e quais os sintomas 
que ela apresenta.

A mamãe pode ajudar a 
reduzir os sintomas da de-
pressão. Diminuir o ritmo e 
dar um tempo para se ajus-
tar à nova vida. Como con-
seguir isso? Pedindo ajuda 
nos afazeres domésticos e 
nos cuidados com o bebê, 
conversar  com amigos  e 
fami l ia res  para  redução 
das visitas, voltar aos pou-
cos a fazer tudo o que fazia 
antes do bebê nascer que 
lhe trazia prazer, descan-
sar  sempre  que  poss íve l 
e  f aze r  exerc í c i os  como 
caminhar.

Como já  fo i  d i to ,  a  ma-
mãe  soz inha  não  conse-
gue  me lhorar,  p rec i sará 

de acompanhamento psi-
quiátrico e psicológico. Se 
estiver amamentando e re-
médios forem receitados, 
converse  com o  méd ico . 
Ped ia t ras  nor ma lmente 
suspendem a amamenta-
ção quando a  mulher  faz 
uso  de  an t idepress i vos , 
po i s  a  med i cação  passa 
para  o  le i te  materno po -
dendo  t raze r  p re ju í zos 
para o bebê.

Outra ajuda essencial na 
recuperação da mulher é 
o apoio familiar. A mulher 
precisa da presença do ma-
rido para se sentir amada e 
compreendida, para que a 
ajude nos cuidados com o 
filho e que cuide dela tam-
bém. Muitas vezes o mari-
do não sabe como ajudar e, 
para evitar ver o sofrimen-
to da mulher, sai de perto 
achando que ficando sozi-
nha a mulher irá melhorar.

A mamãe deve se sentir 
acolhida pela família e sa-
ber que pode contar sem-
pre com a atenção de to -
dos. Depressão não é frescura 
ou coisa de menina mimada. É 
uma doença séria que requer 
cuidados médicos, psicológi-
cos e familiar.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP.
EDITAL DE PREGÃO N.º 01/2017
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município de São 

Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que se acha aberto 
no Setor de Administração da Prefeitura Municipal, EDITAL DE PREGÃO 
N.º 01/2017, Proc. 01/17, destinada a Contratação de Empresa(s) para a 
Aquisição de Material Didático Apostilado Infantil; Material Apostilado de 
Orientação e Apoio ao Professor e serviços de Capacitação Técnica, com 
Oficinas por Eixos Pedagógicos para a Escola de Educação Infantil da 
Prefeitura Municipal de São Francisco-SP, conforme se expõe no Edital. 
As Propostas e Documentação deverão ser apresentadas na Divisão de 
Licitação da Prefeitura Municipal, sito à Avenida Oscar Antonio da Cos-
ta, 1187, até as 10h00 do dia 03 de Fevereiro de 2017, nos dias úteis e 
horários de expediente.

Melhores informações e Edital completo serão obtidos no endereço 
acima, nos dias úteis, ou pelo telefone (17) 3693-1101 – Zilda Lucas e no 
site da Prefeitura Municipal (saofrancisco.sp.gov.br)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP.
Aos 23 de janeiro de 2017.

MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO FRANCISCO
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RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

DESPESA COM PESSOAL

Jan/2016 a Dez/2016

DESPESA EXECUTADAS

R$ 1

LIQUIDADAS INSCRITOS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO PROCESSADOS

( b )( a )

PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESAS COM PESSOAL

PERIODO:Jan/2016 a Dez/2016

SÃO FRANCISCO - PODER EXECUTIVO

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 7.960.088,45 0,00

   Pessoal Ativo 5.748.748,96 0,00

   Pessoal Inativo e Pensionistas 1.281.293,43 0,00

   Outras desp. de pessoal decorrentes de contratos de terceirização  (PASEP) 930.046,06 0,00

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF)(II) 1.245.581,13 0,00

   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00 0,00

   Decorrentes Decisão Judicial de período anterior ao da apuração 0,00 0,00

   Despesas de Exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração 0,00 0,00

   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 1.245.581,13 0,00

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 6.714.507,32 0,00

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE A RCL

-RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 13.972.206,76

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (IIIa + IIIb) 6.714.507,32 48,06

LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 7.544.991,65 54,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 x VI) (parágrafo único do art.22 da LRF) 7.167.742,07 51,30

LIMITE DE ALERTA (VIII) = (0,90 x VI) (inciso II do § 1º do art.59 da LRF) 6.790.492,49 48,60

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não
liquidadas inscritas em restos a pagar não-processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas
executadas estão segregadas em:
 a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do 
 exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64

 

 SINDICATO RURAL DE PALMEIRA D`OESTE - SP  
 AV. CARLOS GOMES Nº 53-89 - PALMEIRA D`OESTE - SP 

 CNPJ: 51.841.690/0001-42 - Fone: (17) 3651-1696 

 
 
 

 
 

 
 

AVISO RESUMIDO 
 
 
 
 
 
 
 

SINDICATO RURAL DE PALMEIRA DOESTE – Avenida Carlos Gomes, nº 5389, 
Palmeira d’Oeste – SP- ELEIÇÕES SINDICAIS - Aviso Resumido. Serão realizadas 
eleições no dia 03 de Fevereiro de 2017, das 08h00 às 14h00 em 1ª convocação ou das 
14h30 às 20h30 em 2ª convocação, na sede da entidade acima mencionada, para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal, Delegados Representantes, bem como 
suplentes, devendo o Registro de Chapas ser apresentado na Secretaria da entidade, no 
horário de 08h00 às 17h00, no período de 04 (quatro) dias, a contar do dia seguinte à 
publicação deste Aviso. Edital de Convocação da eleição encontra-se afixado na sede 
deste Sindicato.  
 
 

 
Palmeira d’Oeste-SP, 02 de janeiro de 2017. 

 
 
 
 

ASSIS APARECIDO FARINASSE 
Presidente 

 

Alimentos aliados ao 
bronzeamento natural da pele

O Bras i l  é  um país  t ro -
p i c a l  e  c o m  u m a  v a s t a 
variedade de frutas al ia-
das ao bronzeamento na-
tural da pele.

Mu i tas  pessoas  ao  de-
s e j a r  o  b r o n z e  p e r f e i t o 
n e s t e  v e r ã o  a c a b a m  s e 
expondo demasiadamen-
te ao sol ,  e  muitas vezes 
s e m  o  u s o  d o  p r o t e t o r 
s o l a r,  a c a r r e t a n d o  a s -
s i m ,  a s  c h a n c e s  d e  d e -
senvolvimento de câncer 
d e  p e l e ,  a l é m  d e  q u e i -
maduras indesejáveis no 
corpo.

A l g u n s  a l i m e n t o s  s ã o 
a l i a d o s  n a  g a r a n t i a  d e 
u m a  c o r  p e r f e i t a  e  u n i -
f o r m e  p o r  s e r e m  r i c o s 
em Betacaro teno  (Be ta-
c a r o t e n o  é  u m  c a r o t e -
n o i d e ,  e s t e  p o r  s u a  v e z 
é  u m  p i g m e n t o  n a t u r a l 
responsável pela cor dos 
a l i m e n t o s ,  a l a r a n j a d o 
– cenoura,  abóbora,  ma-

NUTRIÇÃO CLÍNICA FUNCIONAL

Amanda Cunha Barbosa Rodrigues
Nutricionista Funcional CRN 3 - 32295

Clínica: Rua Duque de Caxias, 4651
 Centro, Palmeira d’Oeste
Telefone: (17) 99615892

mão,  laran ja ;   e  amare lo 
– manga, melão.. . ) .

Além disso, o betacaro-
teno é forte al iado à saú-
d e  d a  p e l e ,  p r o t e g e n d o 
contra  os  rad ica is  l ivres 
que aumentam o envelhe-
c i m e n t o  p r e c o c e  p r o t e -
g e n d o  t a m b é m  c o n t r a  o 

câncer. 

Receita de suco bronze-
ador de mamão, laranja e 
cenoura

Ingredientes:
- 1 fatia de mamão
- 1 cenoura pequena

- suco de 2 laranjas
- gelo á vontade

Modo de Preparo:
Bata os ingredientes no 

liquidificador de 2 à 5 mi-
nutos.  Se prefer ir  por  de 
a c r e s c e n t a r  g e n g i b r e  à 
mistura.
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EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº001/2017

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE/SP

CONTRATADO: G.M. VIOLA ASSESSORIA - ME, CNPJ Nº17.190.128/0001-68, com sede a Rua 

Goiás nº3477, Sala 03, Bairro Patrimônio Velho, na cidade de Votuporanga/SP.

CONTRATO: Menor preço global

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

DE APOIO ADMINISTRATIVO JUNTO AO DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS, 

CONSISTENTE EM ELABORAÇÃO DE EDITAIS, ATAS, HOMOLOGAÇÕES, CONTRATOS E AINDA 

ORIENTAÇÕES PERTINENTES AO ASSUNTO ATRAVÉS DE VISITAS SEMANAIS AO SETOR, BEM 

COMO SUPORTE SEMPRE QUE NECESSÁRIO VIA TELEFONE E E-MAIL PELO PERÍODO DE 12 

MESES.  

VALOR- R$36.000,00 (Trinta e seis mil reais).

ASSINATURA: 24 de Janeiro de 2.017.

VIGÊNCIA: 12 meses.

MODALIDADE: Carta Convite nº 001/2017.

  Palmeira d’ Oeste/SP, 24 de janeiro de 2.017

         JOSÉ CESAR MONTANARI

         PREFEITO MUNICIPAL

_____________________________________________________________________________

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CARTA CONVITE Nº 001/2017

PROCESSO Nº 001/2017

 JOSÉ CESAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’ Oeste/SP, no uso das atribuições 

legais que lhe são conferidas por Lei,...

                                FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, examinado a presente licitação, 

Carta Convite nº 001/2017, e, considerando o PARECER da Comissão Permanente de Licitação desig-

nada para realizar os procedimentos licitatórios desta Prefeitura, bem como todo o processo, verificou 
que a mesma está em conformidade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações e o Edital. Perfei-

tamente em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, 

HOMOLOGO a presente licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 8.666/93. Nes-

ses termos, considerando satisfatória a proposta apresentada e classificadas em primeiro lugar, com 
preço compatível com edital, o que satisfaz plenamente os interesses econômicos desta Prefeitura 

Municipal, ADJUDICO como adjudicado a firma; G.M. VIOLA ASSESSORIA – ME, pessoa jurídica de 
direito privado com sede a Rua Goiás nº3477,  Sala 03, Patrimônio Velho na cidade de Votuporanga, 

Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ nº 17.190.128/0001-68, para  prestação de serviços de apoio 

administrativo junto ao departamento de licitações e contratos, consistente em elaboração de editais, 

atas, homologações, contratos e ainda orientações pertinentes ao assunto através de visitas semanais 

ao setor, bem como suporte sempre que necessário via telefone e e-mail pelo período de 12 meses.

REGISTRE-SE                               PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE 

     Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste, Estado de São Paulo, 24 de Janeiro de 2017.

JOSÉ CESAR MONTANARI

Prefeito Municipal

_________________________________________________

DECRETO Nº 007DE 14 DE FEVEREIRO DE 2.014

Homologa o resultado do Processo Seletivo nº 001/2.014

LUCIANO ANGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste Estado de São Paulo, 

no exercício de suas atribuições legais:

DECRETA

 Artigo 1º - Fica HOMOLOGADO a classificação final com o resultado do Processo Seletivo, 
objeto do Edital nº 001/2.014, para a função de Professor PEB I e PEB II, como segue:

PEB I – Professor de Educação Básica I

Ordem Nomes dos Candidatos Aprovados Pontos

01 Carlos Henrique Barbosa 8,40

02 Ana Maria Barbosa 8,00

03 Adriana Regina Losano Costa 8,00

04 Sirlei Dias Alves 7,60

05 Elia Malheiros 7,60

06 Elaine Cristina de Oliveira 7,20

07 Vanessa Clemente Rodrigues Marin 7,20

08 Aline Losano Costa 7,20

09 Márcia Regina Beraldo Oel Pintor 6,80

10 Gisele Alessandra Fiorile Nogueira dos Santos 6,80

11 Eloisa Domingos Vergilio 6,40

12 Carla Valeria de Freitas Gasques 6,40

13 Sirlei Bartolomeu Facin 6,40

14 Patricia M Miranda Santos 6,40

15 Liliane Lemes Corte 6,40

16 Maria Aparecida Benicio de Souza 6,00

17 Conceição Maria de Carlos Barbosa 6,00

18 Ivone Aloizio 6,00

19 Cleusa Maria dos Santos Minotti 6,00

20 Francisca Marques Paiva Mattos 6,00

21 Eliane Peres Saran 6,00

22 Felipe Silva Lopes de Souza 6,00

23 Amanda Venina Felicio 6,00

24 Simone de Oliveira Trindade 5,60

25 Viviam Patricia N.Rocha 5,60

26 Elaine Cristina Xavier Beraldo 5,60

27 Ernesto Rogers de Souza 5,60

28 Patricia de F. Ribeiro Zucato 5,60

29 Francielen Aparecida Ramos 5,60

30 Elaine Cristina da Silva 5,20

31 Adenilza Aparecida Machado Vieira 5,20

32 Geisiane Silva Baldenebro 5,20

33 Leandro Alves da Costa 5,20

34 Jessica Garcia Furlanetti 5,20

PEB II – Habilitação em Língua Portuguesa

Ordem Nomes dos Candidatos Aprovados Pontos

01 Simeia Rezende Silveira e Silva 7,60

02 Ana Claudia Lessi Lopes 7,20

03 Marly Candido dos Santos 6,80

04 Andreza dos Santos Faria 6,40

05 Josefa Roberta da Silva de Almeida 6,00

06 Luciani Cristina da Silva Mori 4,80

 Artigo 2º - Conforme disposto no item 6.2 do Edital, o Processo Seletivo tem validade por 01 

(um) ano, a contar da data de sua Homologação, podendo ser prorrogado por igual período de acordo 

com a legislação vigente.

 Artigo 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário.

 Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste – SP.

LUCIANO ANGELO ESPARAPANI

Prefeito Municipal

LUIZ CARLOS FELICIO

Encarregado de Expediente Administrativo

_____________________________________________________________________________

PUBLICAÇÃO DA RELAÇÃO DOS VALORES MENSAIS DOS AGENTES POLITICOS E DOS CAR-

GOS E EMPREGOS DO QUADRO DE PESSOAL DA       PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE-SP, VIGENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.016.   

PUBLICAÇÃO DA RELAÇÃO DOS VALORES MENSAIS DOS AGENTES POLITICOS E DOS CAR-

GOS E EMPREGOS DO QUADRO DE PESSOAL DA       PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE-SP, VIGENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.016.   

Vice Prefeito Salário R$   3.610,87

Secretario Municipal de Saúde da Sec Municipal Saúde Salário R$   3.610,87

Secretaria da Promoção Social Salário R$   3.610,87

Secretario Municipal de Administração e Planejamento Salário R$   3.610,87

Secretario Municipal de Agric.Abast. e Meio Ambiente Salário R$   3.610,87

Secretaria Municipal de Finanças Salário R$   3.610,87

CARGOS PUBLICOS

Encarregado Expediente Administrativo Salário R$ 2.212,94

Auxiliar Expediente Administrativo Salário R$    914,39 

Encarregado da Tesouraria Salário R$ 1.523,76

Auxiliar da Tesouraria Salário R$    914,36

Encarregado Tributação Arrec.e Fiscalização Salário R$ 1.523,76

Fiscal de Tributos Salário R$ 1.008,65

Auxiliar Adm.da Tributação Arrec.Fiscalização Salário R$    914,39

Encarregado da Contabilidade Salário R$ 1.523,76

Auxiliar Contabilidade Salário R$    914,39

Auxiliar Administrativo Salário R$    914,39

Copeira Salário R$    914,09

Encarregado de Materiais e Compras Salário R$ 1.523,76

Almoxarife Salário R$ 1.184,55

Controlador Inventário Patrimônio Salário R$ 1.523,76

Auxiliar Administrativo Materiais e Compras Salário R$    914,39

 Encarregado Departamento de Pessoal Salário R$ 1.523,76

Auxiliar Departamento de Pessoal Salário R$    914,39

Auxiliar Adm.de Obras Transp.e Planej.Agropecuario Salário R$    914,39

Enc.Obras de Manutenção Conservação e Transporte Salário R$ 1.523,76

Encarregado Seção-Manutenção e Conservação Salário R$ 1.184,55

Pedreiro Salário R$    914,39

Carpinteiro Salário R$    914,39

Pintor Salário R$    914,39

Eletricista Salário R$    914,39

Auxiliar de Serviços Gerais Salário R$    914,09

Jardineiro Salário R$    914,09

Coveiro Salário R$    914,09

Gari Salário R$    914,09

Coletor de Lixo Salário R$    914,09

Encarregado de Seção-Transporte Salário R$ 1.184,55

Vigilante Noturno Salário R$    914,09

Mecânico Salário R$    975,31

Lateiro/Pintor Salário R$    975,31

Borracheiro/Lavador Salário R$    914,39

Auxiliar Mecânico Salário R$    914,39

Operador Maquina Pesada Salário R$    942,87

Motoristas Salário R$    914,39

Tratoristas Salário R$    914,39

Engenheiro Agrônomo Salário R$ 1.938,16

Veterinário Salário R$ 1.938,16

Controlador Administrativo Planej. Agropecuário Salário R$ 1.158,55  

Encarregado Seção-Serviço Agropecuário Salário R$ 1.184,55

Técnico Agrícola Salário R$    975,31

Viveirista Salário R$    975,31

Auxiliar Administrativo de Planejamento Agropecuário Salário R$    914,39

Auxiliar Administrativo da Saúde e Ação Social Salário R$    914,39

Assistente Social – 40 Horas  - 18 Salário R$ 1.988,68 

Atendente da Ação Social – 20 Horas  - 10 Salário R$    975,31 

Controlador Administrativo de Saúde Salário R$ 1.184,55

Controlador Interno  40 Horas  - 23 Salário R$ 1.938,16 

Medico I Salário R$ 1.314,38

Medico II Salário R$ 1.996,38

Medico III Salário R$ 2.680,70

Medico IV Salário R$ 3.363,24

Medico Ortopedista Salário R$ 1.996,38

Medico Pediatra Salário R$ 1.996,38

Plantonista I Salário R$ 2.301,92

Plantonista II Salário R$ 4.151,19

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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Plantonista III Salário R$ 5.997,40

Medico do ESF Salário R$ 7.141,43

Enfermeiro do ESF Salário R$ 1.938,16

Técnico de Enfermagem do ESF Salário R$    975,31

Agente Comunitário de Saúde do ESF Salário R$ 1.124,86

Dentista I Salário R$    998,89    

Dentista II Salário R$ 1.368,26

Dentista III Salário R$ 1.724,78

Dentista IV Salário R$ 2.105,73

Fisioterapeuta Salário R$ 1.938,16

Fonoaudiólogo Salário R$ 1.442,10
Enfermeira Padrão Salário R$ 1.938,16

Técnico de Enfermagem Salário R$    975,31

Técnico de Raio X Salário R$ 1.336,56

Auxiliar de Enfermagem Salário R$    914,09

Atendente de Saúde Salário R$    914,09

Agente Sanitário Salário R$    914,06

Faxineira Salário R$    914,09

Auxiliar Administrativo da Divisão Saúde Salário R$    914,39

Farmacêutico – 40 HORAS – ref. 23 Salário R$ 1.938,16

Farmaceutico – 20 horas – Ref. 15 Salário R$ 1.442,10

Controlador de Medicamentos Salário R$ 1.184,55

Pedagogo Salário R$ 1.988,68

Coordenador Pedagógico Salário R$ 1.988,68
Psicólogo – 30 horas  -  18 Salário R$ 1.988,68
Psicólogo 20 Horas  -  11 Salário R$ 1.314,38
Aux.Adm.da Sec.de Educação Culçtura Esporte Lazer Salário R$    914,39

Diretor de Escola – 30 Horas Salário R$ 2.271,65

Bibliotecária Salário R$ 1.134,10

Auxiliar Biblioteca Salário R$    914,39

Secretario de Escola Salário R$ 1.134,10

Professor P1 – A Salário R$ 1.888,97

Professor P 2 Salário R$ 1.888,97

Nutricionista 30 Horas  -  12 Salário R$ 1.888,97

Nutricionista 20 Horas  -  08 Salário R$ 1.089,06

Técnico em Educação Física Salário R$    975,31

Servente de Escola Salário R$    914,09

Vigilante Noturno Salário R$    914,09

Zeladores Salário R$    914,09

Auxiliar Administrativo Educação Cultura Esp. e Lazer Salário R$    914,39

Inspetor de Alunos Salário R$    914,09

Encarregado Seção-Merenda Salário R$ 1.184,55

Merendeira Salário R$    914,09

Padeiro Salário R$    914,09

Operário Braçal Salário R$    914,09

Monitor Transporte Escolar – Ref. 35 Salário R$    967,34

EMPREGOS PUBLICOS

Chefe de Gabinete do Gabinete do Prefeito - 26 Salário R$ 2.212,94

Chefe Divisão Prom.Social Sec.Munic.Promoçao Social –Ref. 22 Salário R$ 1.819,20 

Assessor Compras Controle Mat.Sec.Munic.Finanças – Ref. 23 Salário R$ 1.938,16

Chefe Depto Contabilidade da Sec.Munic.de Finanças – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Chefe Setor Oficina Sec.Munic.Obras Serviços Publicos – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94
Chefe Divisão Obras e Serviços Publ.Sec.Munic.Obras – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Chefe Setor O.Engenharia da Sec.Munic.Obr.Ser.Publ.- Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Assessor Adm.da Sec.Munic.de Adm.e Planejamento – Ref. 25 Salário R$ 2.105,73

Assessor Tec.Serv.Adm.J.S.M Sec.Munic.Adm.Planej. – Ref. 8 Salário R$  1.089,06

Assessor Tec.Resp.do S.Incra Sec.Munic.Plan.M.Amb. – Ref. 8 Salário R$  1.089,06

Chefe Setor Ed.Cult.Sec.Munic.Educação e Cultura – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Assessor Jurídico da Sec.Munic.de Assuntos Jurídicos – Ref. 29 Salário R$ 3.363,24

Chefe Depto Obras Serviços Publ.Sec.Munic.O.S.Publ. – Ref. 20 Salário R$ 1.711,05

Assessor Esportes da Sec.Munic.Esp.Rec.Lazer Turismo – Ref. 16 Salário R$ 1.456,55

Os valores indicados para os cargos e empregos que representam os vencimentos ou salário mensal 

básico, são fixados em Lei.

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste – SP, 20 de dezembro de 2.016.

  LUCIANO ANGELO ESPARAPANI                    JONAS ALVES GARCIA

               Prefeito Municipal                                        Encarregado Depto de Pessoal

Prefeito Salário R$ 10.832,61

Vice Prefeito Salário R$   3.610,87

Secretario Municipal de Saúde da Sec Municipal Saúde Salário R$   3.610,87

Secretaria da Promoção Social Salário R$   3.610,87

Secretario Municipal de Administração e Planejamento Salário R$   3.610,87

Secretario Municipal de Agric.Abast. e Meio Ambiente Salário R$   3.610,87

Secretaria Municipal de Finanças Salário R$   3.610,87

CARGOS PUBLICOS

Encarregado Expediente Administrativo Salário R$ 2.212,94

Auxiliar Expediente Administrativo Salário R$    914,39 

Encarregado da Tesouraria Salário R$ 1.523,76

Auxiliar da Tesouraria Salário R$    914,36

Encarregado Tributação Arrec.e Fiscalização Salário R$ 1.523,76

Fiscal de Tributos Salário R$ 1.008,65

Auxiliar Adm.da Tributação Arrec.Fiscalização Salário R$    914,39

Encarregado da Contabilidade Salário R$ 1.523,76

Auxiliar Contabilidade Salário R$    914,39

Auxiliar Administrativo Salário R$    914,39

Copeira Salário R$    914,09

Encarregado de Materiais e Compras Salário R$ 1.523,76

Almoxarife Salário R$ 1.184,55

Controlador Inventário Patrimônio Salário R$ 1.523,76

Auxiliar Administrativo Materiais e Compras Salário R$    914,39

 Encarregado Departamento de Pessoal Salário R$ 1.523,76

Auxiliar Departamento de Pessoal Salário R$    914,39

Auxiliar Adm.de Obras Transp.e Planej.Agropecuario Salário R$    914,39

Enc.Obras de Manutenção Conservação e Transporte Salário R$ 1.523,76

Encarregado Seção-Manutenção e Conservação Salário R$ 1.184,55

Pedreiro Salário R$    914,39

Carpinteiro Salário R$    914,39

Pintor Salário R$    914,39

Eletricista Salário R$    914,39

Auxiliar de Serviços Gerais Salário R$    914,09

Jardineiro Salário R$    914,09

Coveiro Salário R$    914,09

Gari Salário R$    914,09

Coletor de Lixo Salário R$    914,09

Encarregado de Seção-Transporte Salário R$ 1.184,55

Vigilante Noturno Salário R$    914,09

Mecânico Salário R$    975,31

Lateiro/Pintor Salário R$    975,31

Borracheiro/Lavador Salário R$    914,39

Auxiliar Mecânico Salário R$    914,39

Operador Maquina Pesada Salário R$    942,87

Motoristas Salário R$    914,39

Tratoristas Salário R$    914,39

Engenheiro Agrônomo Salário R$ 1.938,16

Veterinário Salário R$ 1.938,16

Controlador Administrativo Planej. Agropecuário Salário R$ 1.158,55  

Encarregado Seção-Serviço Agropecuário Salário R$ 1.184,55

Técnico Agrícola Salário R$    975,31

Viveirista Salário R$    975,31

Auxiliar Administrativo de Planejamento Agropecuário Salário R$    914,39

Auxiliar Administrativo da Saúde e Ação Social Salário R$    914,39

Assistente Social – 40 Horas  - 18 Salário R$ 1.988,68 

Atendente da Ação Social – 20 Horas  - 10 Salário R$    975,31 

Controlador Administrativo de Saúde Salário R$ 1.184,55

Controlador Interno  40 Horas  - 23 Salário R$ 1.938,16 

Medico I Salário R$ 1.314,38

Medico II Salário R$ 1.996,38

Medico III Salário R$ 2.680,70

Medico IV Salário R$ 3.363,24

Medico Ortopedista Salário R$ 1.996,38

Medico Pediatra Salário R$ 1.996,38

Plantonista I Salário R$ 2.301,92

Plantonista II Salário R$ 4.151,19

Plantonista III Salário R$ 5.997,40

Medico do ESF Salário R$ 7.141,43

Enfermeiro do ESF Salário R$ 1.938,16

Técnico de Enfermagem do ESF Salário R$    975,31

Agente Comunitário de Saúde do ESF Salário R$ 1.124,86

Dentista I Salário R$    998,89    

Dentista II Salário R$ 1.368,26

Dentista III Salário R$ 1.724,78

Dentista IV Salário R$ 2.105,73

Fisioterapeuta Salário R$ 1.938,16

Fonoaudiólogo Salário R$ 1.442,10
Enfermeira Padrão Salário R$ 1.938,16

Técnico de Enfermagem Salário R$    975,31

Técnico de Raio X Salário R$ 1.336,56

Auxiliar de Enfermagem Salário R$    914,09

Atendente de Saúde Salário R$    914,09

Agente Sanitário Salário R$    914,06

Faxineira Salário R$    914,09

Auxiliar Administrativo da Divisão Saúde Salário R$    914,39

Farmacêutico – 40 HORAS – ref. 23 Salário R$ 1.938,16

Farmaceutico – 20 horas – Ref. 15 Salário R$ 1.442,10

Controlador de Medicamentos Salário R$ 1.184,55

Pedagogo Salário R$ 1.988,68

Coordenador Pedagógico Salário R$ 1.988,68
Psicólogo – 30 horas  -  18 Salário R$ 1.988,68
Psicólogo 20 Horas  -  11 Salário R$ 1.314,38
Aux.Adm.da Sec.de Educação Culçtura Esporte Lazer Salário R$    914,39

Diretor de Escola – 30 Horas Salário R$ 2.271,65

Bibliotecária Salário R$ 1.134,10

Auxiliar Biblioteca Salário R$    914,39

Secretario de Escola Salário R$ 1.134,10

Professor P1 – A Salário R$ 1.888,97

Professor P 2 Salário R$ 1.888,97

Nutricionista 30 Horas  -  12 Salário R$ 1.888,97

Nutricionista 20 Horas  -  08 Salário R$ 1.089,06

Técnico em Educação Física Salário R$    975,31

Servente de Escola Salário R$    914,09

Vigilante Noturno Salário R$    914,09

Zeladores Salário R$    914,09

Auxiliar Administrativo Educação Cultura Esp. e Lazer Salário R$    914,39

Inspetor de Alunos Salário R$    914,09

Encarregado Seção-Merenda Salário R$ 1.184,55

Merendeira Salário R$    914,09

Padeiro Salário R$    914,09

Operário Braçal Salário R$    914,09

Monitor Transporte Escolar – Ref. 35 Salário R$    967,34

EMPREGOS PUBLICOS

Chefe de Gabinete do Gabinete do Prefeito - 26 Salário R$ 2.212,94

Chefe Divisão Prom.Social Sec.Munic.Promoçao Social –Ref. 22 Salário R$ 1.819,20 

Assessor Compras Controle Mat.Sec.Munic.Finanças – Ref. 23 Salário R$ 1.938,16

Chefe Depto Contabilidade da Sec.Munic.de Finanças – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Chefe Setor Oficina Sec.Munic.Obras Serviços Publicos – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94
Chefe Divisão Obras e Serviços Publ.Sec.Munic.Obras – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Chefe Setor O.Engenharia da Sec.Munic.Obr.Ser.Publ.- Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Assessor Adm.da Sec.Munic.de Adm.e Planejamento – Ref. 25 Salário R$ 2.105,73

Assessor Tec.Serv.Adm.J.S.M Sec.Munic.Adm.Planej. – Ref. 8 Salário R$  1.089,06

Assessor Tec.Resp.do S.Incra Sec.Munic.Plan.M.Amb. – Ref. 8 Salário R$  1.089,06

Chefe Setor Ed.Cult.Sec.Munic.Educação e Cultura – Ref. 26 Salário R$ 2.212,94

Assessor Jurídico da Sec.Munic.de Assuntos Jurídicos – Ref. 29 Salário R$ 3.363,24

Chefe Depto Obras Serviços Publ.Sec.Munic.O.S.Publ. – Ref. 20 Salário R$ 1.711,05

Assessor Esportes da Sec.Munic.Esp.Rec.Lazer Turismo – Ref. 16 Salário R$ 1.456,55

  Os valores indicados para os cargos e empregos que representam os vencimentos 

ou salário mensal básico, são fixados em Lei.

 Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste – SP, 20 de dezembro de 2.016.

  LUCIANO ANGELO ESPARAPANI                    JONAS ALVES GARCIA

               Prefeito Municipal                                        Encarregado Depto de Pessoal
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TERMO ADTIVO DE PRORROGAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO MUNICIPAL Nº 01/2.015.

                    LUCIANO ANGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste Estado de São Paulo, no exercício das atribuições 

legais em conformidade com o Edital de Processo Seletivo nº 01/2.015 vários cargos:-

“ASSISTENTE SOCIAL; COORDENADOR/PROFESSOR; EDUCADOR PROFISSIONAL; FISIOTERAPEUTA (NASF); PROFESSOR; 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BASICA I-AEE (ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO); PROFESSOR EDUCAÇÃO BASICA 

I – AEE (ATENDIMENTO ESPECIALIZADO) LIBRAS; PROFESSOR EDUCAÇÃO BASICA I (PRÉ-ESCOLA); PROFESSOR EDUCAÇÃO 

BASICA II (EDUCAÇÃO FÍSICA); PROFESSOR EDUCAÇÃO BASICA II (LINGUA PORTUGUESA); ENFERMEIRO (SAMU); NUTRI-

CIONISTA (NASF); PSICÓLOGO (MEDIDA SOC.ED.); PSICÓLOGO (NASF); ESTAGIÁRIO MONITOR; MONITOR DE TRANSPORTE 

ESCOLAR;  MERENDEIRA; MOTORISTA/SOCORRISTA (SAMU); SERVENTE DE ESCOLA; TRABALHADOR BRAÇAL.”  Homologado 

em 21 de dezembro de 2.015, vencimento em 20 de dezembro de 2.016, PRORROGO a validade do referido Processo Seletivo Municipal 

por mais 365 (trezentos e sessenta e cinco dias), isto é vencimento para 20 de dezembro de 2.017, observando ainda que, os cargos 

acima elencados que foram objetos do Concurso Publico Municipal 01/2.016 (02/2.016), suas respectivas prorrogações terão como data 

finda o mesmo da convocação dos aprovados no mencionado concurso publico. 

                            Palmeira d’Oeste – SP, 19 de dezembro de 2.016.

Luciano Ângelo Esparapani

Prefeito Municipal

_____________________________________________________________________________

CONVOCAÇÃO PARA ATRIBUIÇÃO DE VAGAS

A Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste Estado de São Paulo na pessoa do Srº. JOSE CESAR MONTANARI, Prefeito Municipal de 

Palmeira d’Oeste Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais:-

Convoca os candidatos (as) aprovados no Concurso Publico Municipal nº. 02/2.016, abaixo relacionados, conforme resultado publicado 

por Edital anteriormente, a comparecer no próximo dia 18 de janeiro de 2.017, às 8h00min no Departamento de Pessoal situado à Avenida 
Dr. Francisco Felix Mendonça nº. 49-55, com o fim específico de tomar posse do cargo pleiteado. O não comparecimento no dia e horário 
marcado implicaram na desistência da vaga.

CARGO CLASSIF. NOME

 MEDIA.

AGENTE  COMUNI-TARIO DE SAÚDE MICRO AREA I 

1º Ana Lucia Melo 75,00

 2º Thayne Christiano Pedro 72,00

 3º Simeia Rezende Silveira e Silva 67,50

 4º Cristiane Perineti 65,00

 5º Elisangela Duran Correa Sestari 65,00

 6º Alvaro Queiroz Cavassano 65,00

 7º Elba Priscila Beraldo Aoki 62,50

 8º Angelica Regina da Silva Mattos 62,50

 9º Elisangela Cristina Caetano 60,00

AGENTE COMUNI- TARIO DE SAÚDE MICRO AREA II 

1º Andrea Aparecida Scaranello 82,50

 2º Gabrieli  Miranda dos Santos 75,00

 3º Elisa Cardoso de Sá Guarnieri 70,00

 4º Edenilson da Silva Guarnieri 67,50

 5º Vania Peres da Silva 65,00

 6º Celia Damasceno Colombo Orlandi 62,50

 7º Jocimar Fernando Fregulha 62,50

 8º Gabriela Camila dos Santos 60,00

                                 Palmeira d’Oeste - SP, 16 de janeiro de 2.017

Jose Cesar Montanari

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNIC PALMEIRA D´OESTE

AV. DR. FRANCISCO FÉLIX DE MENDONÇA, 4955

46609731/0001-30 Ens ino Exercício: 2016 Período: 01/10/2016  a té   31/12/2016

Anexo IX

Quadro Res umo da Aplicação  Em Educação R$ 1

Receitas  e  Aplicações  Mínimas

RECEITAS DE IMPOSTOS Valor
2.208.487,95Impos tos  Próprios

15.231.554,78Transfe rências  Cons tituciona is
17.440.042,73Tota l da  Rece ita  de  Impos tos

CONSTITUIÇÃO FEDERAL Valor
4.360.010,68Aplicação mímima de  25% das  Rece itas  de

Impos tos , conforme a tigo 212

FUNDEB Valor
2.354.266,73Transfe rências  do Exercício

14.586,17Aplicações  Finance iras
2.368.852,90Tota l do FUNDEB

LEI Nº 11.494, DE 20/06/07 Valor
1.421.311,74Magis té rio - a rt.22 - mínimo 60%
2.250.410,25Aplicação tota l - a rt.21, §2º - mínima de  95%

FUNDEF Valor
0,00Saldo de  Exer.Anteriores
0,00Aplicações  Finance iras
0,00Tota l do FUNDEF

LEI Nº 9424, de  24/12/96 Valor
0,00Magis té rio - mínimo de  60%
0,00Tota l - 100% dos  recursos

RECURSOS VINCULADOS Valor
1.288.769,28Recebidos  no Exercício

201.884,30Saldo de  Exer.Anteriores
1.490.653,58Tota l de  Rec.Vinculados

APLICAÇÃO TOTAL DE 100% Eventua l sa ldo não aplicado
deverá  se r aplicado no exercício seguinte

Recurs os  Próprios  - Ed. Bás ica Empenhado % Liquidado % Pago %
Recursos  Próprios  - Ed. Bás ica 5.181.885,25 29,70 % 5.181.885,25 29,70 % 4.941.708,56 28,33 %

FUNDEB Empenhado % Liquidado % Pago %
Magis té rio 2.018.963,32 85,23 % 2.018.963,32 85,23 % 2.018.963,32 85,23 %

Outras 337.938,09 14,27 % 337.938,09 14,27 % 337.938,09 14,27 %

Tota l 2.356.901,41 99,50 % 2.356.901,41 99,50 % 2.356.901,41 99,50 %

FUNDEF EXERC.ANTERIORES Empenhado % Liquidado % Pago %
Magis té rio 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

Tota l 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

OUTRAS VINCULAÇÕES Empenhado % Liquidado % Pago %
OUTRAS VINCULAÇÕES 1.173.602,33 78,73 % 1.075.783,56 72,17 % 1.075.344,46 72,14 %

INSTITUTO MUNICIPAL 
DE PALMEIRA D’OESTE

EXTRATO DO CONTRATO 002/2017

CONTRATANTE: INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

DE PALMEIRA D´OESTE.

CONTRATADA:  ASCLEPIUS CLINICA MEDICA LTDA.

CNPJ: 03.196.379/0001-45

VALOR : R$ 270,00 por Perícia Médica

ASSINATURA DO CONTRATO: 02 de janeiro de 2017.

OBJETO: Contratação para a Prestação de Serviço de Atendi-

mento Médico , através do Médico Perito Dr. Osnir Custódio da 
Silveira CRM 28.289.

VIGÊNCIA: 12 meses, a partir de 02 de janeiro de 2017 a 31 

de dezembro de 2017.

MODALIDADE: Dispensa de licitação, nos termos do artigo 24, 

inciso II, da Lei 8666/93.

 Palmeira D´Oeste, 02 de janeiro de 2017.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO

Presidente do IPREM

AV. CARLOS GOMES, 

Nº 47-90

CENTRO

Palmeira d’Oeste-SP

Fone (17)
3651-1048

 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS


